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Crônica da Cidade

Em contagem
regressiva

Antes do jogo entre Argentina e Cabo 
Verde, comentaristas e ex-jogadores apos-
taram que as possibilidades de vitória eram 
de 99% para os hermanos latinos e de 1% 
para os africanos. Achei o prognóstico te-
merário, pois o time de Cabo Verde havia 
empatado com dois campeões mundiais 
em rodadas anteriores: Uruguai e França. 
A cada jogo, os africanos mostraram que 
não conseguiram esses resultados somen-
te por serem zebras, mas, sim, porque têm 
um time organizado, dinâmico, vigoroso, 
talentoso e corajoso.

E não deu outra contra a Argentina. De-
pois de receber um passe do zagueiro Li-
sandro Martinez, na medida, aos 28 minu-
tos do primeiro tempo, que só Gerson Ca-
nhotinha seria capaz de lançar, Messi do-
minou na corrida e fuzilou as redes de Vo-
zinha. Parecia que a Argentina daria um 
passeio do tipo vira 3x0 e acaba 6x0. Que 
nada, logo aos 14 do segundo tempo, Ca-
bo Verde empatou com Deroy Duarte e o 
jogo ganhou um ritmo de tango argentino.

Argentina virou no primeiro minuto da 
prorrogação com Lisandro Martinez, mas 
Cabo Verde empatou novamente com Sid-
ny Cabral em um golaço no ângulo. No en-
tanto, em cobrança de escanteio, a Argen-
tina revirou o jogo para 3x2, em gol contra 
do zagueiro Diney Borges. Mais uma vez, 
Messi fez a diferença. Marcou o primeiro 

gol e bateu os escanteios para o segundo 
e para o terceiro.

Eu observei o Messi no último Mundial 
de Clubes, jogando pelo Inter Miami, dos 
Estados Unidos. Continuava o mesmo jo-
gador, mas era um Messi com um certo de-
lay em relação ao craque desequilibrante. 
No entanto, na Copa do Mundo, Messi vol-
tou à rotação dos velhos tempos e é sem-
pre um perigo terrível para qualquer defe-
sa adversária. Eu diria que a Argentina não 
está muito bem, mas Messi está voando.

Cabo Verde foi sensacional, jogou de 
igual para igual com a Argentina, repre-
sentou o país com dignidade e só perdeu 
pelo detalhe de que do outro lado havia um 
craque da magnitude de Messi. Foi como-
vente, eletrizante e épico.

Como o leitor adivinhou, eu estava 

desconversando para não entrar no 
assunto: a batalha do Brasil contra a 
Noruega. Embora o Brasil nunca tenha 
ganhado da Noruega, os países nórdi-
cos eram sinônimo de cintura dura, fal-
ta de imaginação e de pontaria no futebol. 
Como se sabe, não são mais. A Noruega ar-
mou o melhor time de sua história e, como 
prenunciou a partida entre Argentina e Cabo 
Verde, o jogo do Brasil contra a Noruega 
será muito dramático.

Estava lendo uma antiga entrevista 
de Clarice Lispector com João Salda-
nha. A certa altura, ela pergunta se a 
inclinação individualista nata do jo-
gador brasileiro não se chocaria com 
a tendência moderna do futebol no 
sentido de uma concepção coletiva co-
mo chave para a vitória. E Saldanha 

concorda só com a primeira parte do 
argumento de Clarice: “Sem dúvida, o 
jogador brasileiro é um individualista. 
Mas isso não é uma contradição em 
relação ao futebol de conjunto. Pelo 
contrário, só é possível organizarem-
-se grandes conjuntos, com grandes 
individualistas, ou craques”.

Quando Ancelotti recuou Martineli para 
o centro como armador no lugar do Mateus 
Cunha ou do Paquetá, muitos reclamaram. 
Mas ele está certo em recuar um atacante pa-
ra a armação, pois temos bons atacantes, mas 
nos falta gente talentosa na armação. Esse jo-
go me parece totalmente imprevisível. Espe-
ro apenas que o Brasil seja Brasil, ou seja, que 
jogue com organização, técnica, talento, garra 
e coragem. Sem medo de vencer. Nem quero 
ver, nem quero ver.

GOVERNO / 

Celina vê reforço na saúde como prioridade

Governadora autorizou a contratação de 709 profissionais, sendo 200 médicos generalistas, para o sistema 
de saúde pública do Distrito Federal. “É um esforço sem precedentes, que trará resultados”, afirmou

A 
governadora Celina Leão 
(PP) comentou, ontem, so-
bre a contratação de 709 
profissionais para a rede pú-

blica de saúde do Distrito Federal. Se-
gundo a gestora, a medida demonstra 
a prioridade do atual governo em 
melhorar o atendimento à popu-
lação. “É a comprovação da prio-
ridade que damos para a melhoria 
do atendimento médico-hospita-
lar para a população. É um esforço 
sem precedentes, que trará resulta-
dos”, afirmou ela ao Correio.

A chefe do Executivo local afir-
mou que o reforço no quadro de 
servidores terá impacto direto 
no funcionamento da rede pú-
blica e destacou que a chegada 
dos novos profissionais ajuda-
rá a transformar o atendimento 
prestado à população. “Os mais 
de 500 médicos, junto com enfer-
meiros, técnicos de enfermagem 
e as equipes de atendimento, vão 
mudar o sistema público de Bra-
sília. Não mediremos esforços pa-
ra isso”, acrescentou Celina.

O anúncio das contratações 
foi feito pela governadora na noi-
te dessa sexta-feira (3/7), em uma 
publicação na rede social X (antigo 
Twitter). Na mensagem, ela comu-
nicou a autorização para a contra-
tação de 709 profissionais de saú-
de destinados ao sistema público 

da capital. A medida foi oficializa-
da por meio de uma edição extra 
do Diário Oficial (DODF). Ao divul-
gar a medida, Celina afirmou que 
a edição extraordinária do Diário 
Oficial traria “uma grande notícia 
para os brasilienses”.

Entre os profissionais anuncia-
dos estão 320 médicos contratados 
temporariamente, sendo 70 médi-
cos de família e comunidade, 10 
oncologistas, 40 ginecologistas e 
200 médicos generalistas. 

Além das contratações temporá-
rias, outros 191 médicos serão in-
corporados à rede pública por meio 
do Consórcio Brasil Central, asso-
ciação formada pelo DF, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Rondônia e To-
cantins para promover o desen-
volvimento econômico e social 
da região. Desse total, 18 serão 
oncologistas e 173 ginecologistas.

A governadora também anun-
ciou a convocação de novos ser-
vidores efetivos. Serão nomea-
dos 140 técnicos em enferma-
gem, 15 Agentes de Vigilância 
Ambiental em Saúde (AVAS), 18 
Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS), cinco cirurgiões-dentistas 
e 20 enfermeiros.

Entregas

Na semana passada, também 
em entrevista ao Correio, Celina 

Anúncio foi feito na rede social e oficializado em edição extra do Diário Oficial

Divulgação/ GDF

 » DAVI CRUZ

Obituário

Sepultamentos realizados em 4 de julho de 2026
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 » Campo da Esperança

Antônio Luiz da Conceição, 
88 anos
Antônio Machado da Costa, 
68 anos
Armando Graciano de Souza, 
59 anos
Bertrando Campos, 70 anos
Carlos Alberico Vasconcelos 
Galiza, 67 anos
Cleiton Barros de Oliveira,  
39 anos
Hamilton Tavares Reis,  
88 anos
Januário Lima Matos, 47 anos

João Carlos Pereira, 87 anos
Josué Alves Cavalcante,  
60 anos
Maria de Lourdes Amorim 
dos Santos, 96 anos
Marluce Maria Ferreira,  
75 anos
Adriana Pereira dos Santos 
Novais, menos de 1 ano
Nilson Alves de Albuquerque, 
85 anos
Rafael Yamato Taira, menos 
de 1 ano
Regis Postal Pinheiro,  
78 anos

Roberto Luís de Melo,  
56 anos
Ulysses Alves de Levy 
Machado, 65 anos
Yzis Maytê Marques, menos 
de 1 ano

 » Taguatinga

Antônio Carlos Sampaio de 
Souza, 58 anos
Cornélio Alves dos Santos, 
81 anos
Larissa Marques Pessoa 
Nogueira, 36 anos
Manuel Vitorino dos Santos, 

91 anos
Ricardina Barbosa de 
Alburquerque, 67 anos
Tânia Maria dos Santos, 62 
anos
Wildsey Roberto Costa 
Marques, 67 anos
Wilson Rodrigues Cavalcante, 
47 anos

 » Gama

Alcina Alves Portela, 90 anos
Delzuite Vieira de Sá, 69 anos
Maria Lina Pereira da Silva, 
65 anos

Sandra Marins da Silva, 55 anos

 » Planaltina

Hélio Marçal, 64 anos
Maria de Fátima Rolin da 
Silva, 69 anos
Brazlândia
Osmarina de Jesus Azevedo 
Ramos, 82 anos

 » Sobradinho

Edvaldo Batista de Souza,  
62 anos
Ralisson Afonso de Oliveira 
Santos, 31 anos

 » Jardim Metropolitano

Isabela Costa Rodrigues,  
24 anos
Pedro José dos Santos,  
68 anos
Ester Alves Beserra,  
100 anos
Maria de Lourdes Martins, 
77 anos
Geny Maria da Silva,  
87 anos
Tajla Freire Arruda, 42 anos 
(cremação)
Mario Celestino dos Santos, 
70 anos (cremação)

Leão reforçou que o GDF vai prio-
rizar investimentos na saúde pú-
blica. Na ocasião, destacou a am-
pliação da estrutura hospitalar, a 
contratação de novos profissionais 

e relembrou a destinação de R$ 26 
milhões para o setor no início da 
atual gestão.

Na última quinta-feira, a região 
administrativa do Gama recebeu 

o novo Centro de Atenção Psicos-
social (Caps III), a Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) da Ponte Alta 
e um novo tomógrafo para o Hos-
pital Regional do Gama (HRG). A 

inauguração reuniu a governadora, 
o secretário de Saúde, Juracy Lacer-
da Júnior, a senadora Damares Al-
ves e outras autoridades.

O Caps III funcionará 24 horas 
por dia e será destinado ao aten-
dimento de adultos com transtor-
nos mentais graves e persisten-
tes, oferecendo acolhimento, 
atendimento em crise, oficinas 
terapêuticas, visitas domicilia-
res e apoio às famílias. No HRG, 
o tomógrafo ampliará a capaci-
dade de realização de exames de 
imagem. Além do novo equipa-
mento, o hospital também passa 
por pequenas intervenções e re-
formas para melhorar a estrutu-
ra de atendimento.

Os médicos, 
enfermeiros, técnicos 
de enfermagem 
e as equipes de 
atendimento vão 
mudar o sistema 
público de Brasília"

Celina Leão, governadora

O advogado e compositor Ulys-
ses Machado faleceu na última sex-
ta-feira, aos 75 anos. Formado pe-
la Universidade de Brasília (UnB) 
e mestre pela Universidade Fede-
ral de Pernambuco (UFPE), Ulys-
ses teve longa carreira na Serpro 
(empresa de tecnologia do gover-
no federal) e, além do trabalho co-
mo advogado, era compositor, can-
tor e violonista. O velório e enterro 
aconteceram ontem, no Campo da 
Esperança da Asa Sul.

Na Serpro, Ulysses foi consul-
tor jurídico e coordenador-geral 
de segurança da informação. Após 

a aposentadoria, seguiu como ad-
vogado em escritório privado com 
a esposa e o filho, também advo-
gados. Ulysses tinha um grande ta-
lento musical e é reconhecido pe-
las suas colaborações com Oswaldo 
Montenegro, incluindo a composi-
ção da música Intuição, um dos su-
cessos do cantor.

Em vídeo publicado nas redes 
sociais, Oswaldo Montenegro ho-
menageou o amigo, que chama-
va de “o buda que cuida de mim”. 
Com diversas imagens dos dois 
juntos na capital federal, o cantor 
elogiou muito Ulysses. Na legen-
da, escreveu: “Meu irmão e parcei-
ro partiu. Dor imensa de saudade 

dele. Gratidão à vida por ter me da-
do a graça de conviver com sua al-
ma plena. Uma vida inteira sem a 
mancha de uma única mágoa”.

Oswaldo segue o texto agra-
decendo ao amigo e ressalta que 
deve mais a Ulysses do que ele 
poderia imaginar. “Nossa can-
ção dizia: canta uma canção que 
aguente essa paulada e a gen-
te bate o pé no chão. Sabíamos 
que as pauladas viriam. Muitas 
aguentamos juntos. Essa fica a 
meu cargo. Pode descansar. Te 
amo”, escreveu Montenegro.

Ulysses foi aluno de Elvira, mãe 
de Oswaldo Montenegro, em Bra-
sília. Elvira se encantou com as 

redações de Ulysses e logo ele e 
Oswaldo viraram amigos, quan-
do Ulysses começou a frequentar 
a casa da família. Os dois firmaram 
uma grande parceria musical, que 
ainda era ativa. 

As diretorias da Seccional do 
Distrito Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB/DF) e 
da Caixa de Assistência dos Advo-
gados do Distrito Federal (CAA-
DF) publicaram nota lamentando 
a morte do advogado e composi-
tor. “Neste momento difícil e de-
licado, a OAB/DF e a CAADF se 
solidarizam e desejam força, co-
ragem e muita união aos familia-
res e amigos.”

 » MARIANA REGINATO

Adeus ao compositor e advogado Ulysses Machado

LUTO

Ulysses é reconhecido pela parceria com Oswaldo Montenegro 
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